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PRIMEIRAS PISTAS DE NOVOS
NÚCLEOS 

Foi detectado pela primeira vez um isó-
topo super-pesado de hidrogénio que
contém quatro neutrões e um protão no
seu núcleo. Desde há cerca de quarenta
anos que os físicos têm  tentado criar o
hidrogénio 5 – um isótopo do hidrogé-
nio que se pensa existir no interior das
estrelas. Uma colaboração internacional
identificou esse isótopo altamente ins-
tável no detector RIKEN, no Japão (A.
Korsheninnikov et al., Physical Review
Letters, 27/Agosto/2001). 
Entretanto, físicos do Laboratório Na-
cional de Brookhaven, nos EUA, criaram
um número significativo de núcleos con-
tendo dois quarks estranhos. Pensa-se
que matéria nuclear desse tipo abunde
em estrelas de neutrões (Ahn et al.,
Physical Re v i ew Letters, 24/Se t e m b ro / 2 0 0 1 ) .

COMPLEXIDADE PARA  BAIXOS
NÚMEROS DE REYNOLDS 

Padrões de fluxo surpreendentes e intrin-
cados podem desenvolver-se em deter-
minadas condições no interior de micro-
canais, segundo defendem Todd Thorn-
sen, Stephen Quake e colaboradores, do
Instituto de Tecnologia da Califórnia
(Caltech), EUA. Geralmente, os líquidos
fluem suavemente quando têm números
de Reynolds baixos – este  número é um
parâmetro que leva em conta a densi-
dade do fluido, a viscosidade, a velocida-
de, bem como as dimensões da conduta.
Em canais com a largura de alguns
mícrons, o tamanho das condutas con-
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duz a números de Reynolds baixos e,
portanto, correntes lineares e sem tur-
bulência. Os referidos inve s t i g a d o re s
descobriram, contudo, que, na junção
entre um microcanal repleto de água e
um outro cheio de uma mistura de óleo,
as interacções na fronteira entre os dois
fluidos originam um fluxo não linear e
sequências complexas e gotículas de
água. Variando as pressões relativas dos
fluidos, os investigadores conseguiram
criar elegantes sequências de gotas de
água, que podem ir de simples cordões
até estruturas em forme de hélice e de fita
( ver figura).
A descoberta pode conduzir a novos ins-
trumentos de visualização para controlar
o fluxo de substâncias bioquímicas. Mais
ainda, a inesperada complexidade do
comportamento dos fluidos a baixos nú-
meros de Reynolds estimulará certamen-
te novas descobertas na mecânica dos
fluidos, gerando avanços na teoria dos
líquidos confinados a estruturas à escala
do mícron. 
(T. Thornsen et al., Physical Review
Letters, 30 /Abril /2001).

-cérebro faz uma escolha incorrecta,  é
reduzida a intensidade das conecções en-
tre os neurónios que davam a resposta
errada. Os investigadores ficaram sur-
preendidos quando dotaram todos os
mini-cérebros de iguais aptidões, o que é
análogo a um grupo de motoristas com
idênticas capacidades de decisão. Nesta
situação, nenhum mini-cére b ro adivi-
nhou correctamente a escolha minoritá-
ria com uma taxa de sucesso de pelo me-
nos 50%, que era a que seria obtida se se
lançasse uma moeda não ar. Mesmo a
bactéria  E. coli, que procura glucose
efectuando movimentos em dire c ç õ e s
aleatórias no seu ambiente, é bastante
mais inteligente do que isso. Só quando
os físicos introduziram um mini-cérebro
com mais neurónios intermédios para
analizar as escolhas anteriores foi obtida
uma taxa de sucesso superior a 50%.  Es-
tas simulações sugerem que a inteligên-
cia  depende por vezes do modo como se
p rocessam os dados recolhidos num
certo ambiente físico.
(J. Wakeling  e P. Bak, Physical Review E
64, Novembro/2001)

PRODUÇÃO DE UMA MOLÉCULA
DE CO2

Foi produzida no laboratório uma única
molécula de CO2 usando uma reacção
química específica. Não, não se trata de
aplicar o Tratado de Quioto a uma nano-
escala, mas sim de fornecer pormenores
químicos  fundamentais sobre a forma-
ção de  CO2, o que pode originar pro-
gressos no controlo de emissões por au-
tomóveis,  purificação do ar e monitori-
zação química.  Usando um microscópio
de efeito túnel (STM) como "nanore-
actor," Wilson Ho, da Universidade da
Califórnia-Irvine, nos EUA, e a sua equi-
pa estudaram  a oxidação de uma única
molécula de monóxido de carbono
(CO) sobre uma superfície metálica.
Nesta reacção de "oxidação catalítica", o
CO combina-se com o oxigénio (O) na
superfície para formar CO2.  Colocando
CO perto de dois átomos de  oxigénio

O QUE É A INTELIGÊNCIA? 

Esta parece ser uma questão  mais para
psicólogos do que para físicos. Mas dois
físicos (Joseph Wakeling, agora na
Universidade de Fribourg, na Suiça, e
Per Bak, do Imperial College, de
Londres) defendem que a inteligência
não é um conceito abstracto mas sim um
fenómeno físico. Qualquer definição de
inteligência, dizem eles, não pode igno-
rar o ambiente de um ser vivo, incluindo
o seu próprio corpo. Nesta visão, um or-
ganismo é apenas inteligente na medida
em que resolve os  problemas que o seu
ambiente lhe coloca. Ela é contrária a
muitas ideias históricas, incluindo o
conceito de que a mente é separada do
corpo ou que é possível construir um
computador que pensa como um ser hu-
mano sem ter o mesmo ambiente físico
ou sem ter o mesmo corpo.
Para explorar a sua ideia de inteligência,
aqueles físicos correram simulações com-
putacionais de redes neuronais artificiais
a que chamaram "mini-cérebros". Nessas
simulações, 251 mini-cérebros tentaram
escolher a menos popular de duas esco-
lhas, 0 ou 1, tal como 251 motoristas
que tentam escolher a estrada menos
congestionada. Este "Jogo das Minorias"
foi repetido várias vezes. Cada mini-cé-
rebro consiste de três camadas de "neu-
rónios": um nível de "input", que indica
quantas rondas passadas a memória se
pode lembrar,  um nível intermédio e, fi-
nalmente, um nível  de "output", que
determina a escolha.  Quando o  mini-


